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A tópica canto de xangô: Villa-Lobos, o afro-brasileiro 
e a identidade nacional 

 
JULIANA RIPKE 

ECA/USP - juripke@hotmail.com 
 

Introdução 
izer que somos diferentes não basta, é necessário mostrar 
em	 que	 nos	 identificamos”	 (ORTIZ,	 2004,	 p.7).	 Assim,	

unindo o interesse da pesquisa e da busca de elementos da 
identidade nacional brasileira, e considerando a música e a 
cultura africana como parte formadora e intrínseca desta 
identidade, podemos tomar como ponto de partida a análise de 
obras potencialmente influenciadas pelas tradições afro-
brasileiras. Além disso Ortiz e Paes descrevem que 

 
o interesse por abordar um assunto que pesquisa uma das 
partes formadoras da nossa identidade nacional é um antigo 
debate que se trava no Brasil. No entanto, ele permanece 
atual até hoje, constituindo uma espécie de subsolo 
estrutural que alimenta toda a discussão em torno do que é o 
nacional (ORTIZ, 2004, p.7). 

 

Pouco a pouco a música e dança negra foram se expandindo 
pelas várias regiões do país, influenciando e sofrendo 
influências, surgindo o que chamamos de música afro-
brasileira.	 (…)	 Com	 o	 acordar	 para	 os	 valores	 nacionais,	 a	
música erudita partiu à procura das raízes brasileiras. Nessa 
busca, entre os vários elementos encontrados, um deles foi o 
afro-brasileirismo. Folcloristas coletaram cantigas de 
trabalho, de terreiro, de ninar, levantando-se vasto material 
sobre a música dos negros no Brasil. (PAES, 1989, p.66). 

 

Como ferramenta de acesso a alguns dos elementos 
formadores desta identidade dentro da estrutura musical, 
podemos usar as tópicas musicais. Tópicas são figuras retóricas 
dentro da música que representam e evocam uma memória de 
um senso comum dentro de um contexto cultural. Em outras 

D 



A tópica canto de xangô: Villa-Lobos, o afro-
brasileiro e a identidade nacional 

 

176 

 

palavras, são figuras características e elementos do discurso 
musical que trazem a representação de uma convenção. Além 
disso, as tópicas são também uma ferramenta de acesso à 
compreensão do discurso musical, e a sua teoria propõe 
resgatar o significado como elemento estrutural da obra. 

Eero	 Tarasti	 faz	 uso	 do	 termo	 “xangô-type	 themes”	
para designar trechos do Quarteto de cordas n. 4 e n. 6 de Villa-
Lobos que pertencem ao paradigma de temas de tipo xangô 
(TARASTI, 1995, p. 304). Um pouco depois, Tarasti explica que 
a combinação de um tema de tipo xangô contra um 
acompanhamento sincopado de subdivisão quaternária é uma 
das mais comuns tópicas encontradas em Villa-Lobos. 
(TARASTI, 1995, p. 308), e é esta tópica que aqui chamaremos 
de canto de xangô.  Verificaremos, neste artigo, a ocorrência 
desta tópica em algumas obras de Villa-Lobos, partindo 
primeiramente de obras já citadas e analisadas por Tarasti, 
para depois seguir para outras. Antes, porém, discorreremos 
um pouco sobre o estudo de tópicas musicais, seus reflexos e 
continuação do estudos na América Latina e no Brasil. 

 

Tópicas musicais: do Estilo Clássico ao Brasil 
Traçando uma rápida cronologia do estudo de tópicas 

musicais na Europa até a música brasileira, verificamos que 
Leonard Ratner publicou, em 1980, um livro que estuda e 
investiga o Estilo Clássico. Neste trabalho Ratner dedica um 
capítulo ao estudo de tópicas musicais, e traz um panorama das 
principais tópicas utilizadas no século XVIII. O autor relaciona o 
uso de tópicas ao estilo de vida, características e tradições 
européias	 daquele	 período.	 Segundo	 Ratner,	 “Mozart	 foi	 o	
maior mestre em misturar e coordenar tópicos em um curto 
espaço”	 (RATNER,	 1980,	 p.	 27,	 tradução	 nossa).	 Após	 a	
publicação de Ratner, outros autores como Kofi Agawu, Robert 
Hatten, Raymond Monelle e Márta Grabócz continuaram o 
estudo de tópicas musicais. Na américa latina, autores como 
Melanie Plesch, Paulo de Tarso Salles, Acacio Piedade, Rodolfo 
Coelho de Souza, Marcelo Cazarré, Gabriel Moreira, Daniel 
Zanella e Diósnio Machado Neto estão adaptando e aplicando o 
estudo de tópicas para a música latino-americana.  
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A tópica canto de xangô 
Segundo	 Hatten,	 o	 tipo	 é	 “uma	 categoria	 ideal	 ou	

conceitual definida por características ou uma série de 
qualidades	que	são	essenciais	para	a	sua	identidade”	(HATTEN, 
1994, p. 44, tradução nossa). Dentro dos estilos afro-brasileiros 
em geral podemos observar alguns tipos. Um deles é o tipo 
xangô,  relacionado a rituais ao deus africano Xangô, que é 
considerado uma das grandes referências quando tratamos das 
religiões afro-brasileiras. Entendemos, portanto, que tudo que 
de alguma forma remeta, simbolize ou contenha características 
de rituais do culto de Xangô (como ritmos, melodias, 
instrumentos, danças, etc.), ou do mito de Xangô, pode ser 
considerado como tipo xangô. Dentro do tipo xangô, podemos 
localizar a tópica canto de xangô, que tem uma distribuição 
textural específica que será explicada e analisada mais adiante.  

Eero	Tarasti	usa	em	seu	livro	(1995)	o	termo	“Xangô-
type	themes”	para	designar	trechos	dos	Quartetos de cordas n. 
4 e n. 6 de Villa-Lobos que seguem um padrão de temas do tipo 
xangô. A combinação de um tema de tipo xangô contra um 
acompanhamento sincopado de subdivisão quaternária 
descrita por Tarasti como uma das mais comuns tópicas 
encontradas em Villa-Lobos. (TARASTI, 1995, p. 308) também é 
completada, normalmente, por um ostinato neste 
acompanhamento.  

Várias representações e simbologias são possíveis ao 
falarmos da tópica canto de xangô. Por exemplo, o ostinato 
presente nesta tópica traz uma textura percussiva que pode 
remeter aos atabaques e percussões de rituais ou cultos afro-
brasileiros, e sua respectiva repetição também pode aludir ao 
transe característico destes rituais. Além disso, se levarmos em 
consideração o mito de Xangô, podemos ir mais longe na 
representação simbólica dentro da música, e perceberemos que 
o ostinato pode, inclusive, representar o fogo (a que o povo 
chamava de raio) que o rei Xangô atirava sobre sua cidade Oió. 
Segundo o mito, o que o povo chamava de raios, eram os jatos 
de fogo que Xangô cuspia sobre a nação, e os trovões eram as 
explosões que aqueles jatos de fogo causavam. Com isso, Xangô 
colocou fogo em sua própria cidade. O ostinato pode, também, 
ser uma representação do barulho de raios caindo 
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incessantemente sobre a terra, como diz o mito (PRANDI; 
VALLADO, 2010). Por isso, o ostinato também pode ser a 
representação do incessante/contínuo.  

Podemos, então, reunir e sintetizar as principais 
características da tópica canto de xangô. São elas: 

- Melodia com algumas características do tipo xangô, 
com durações mais longas que o acompanhamento (contraste 
rítmico), representando um caráter de evocação e reverência 
aos deuses nos rituais afro-brasileiros. 

- Ostinato: harmonia em forma de ostinato 
(normalmente com pouco movimento e mais estática), 
sugerindo um tratamento percussivo ao acompanhamento, que 
possui um ritmo mais condensado que a melodia.  Ainda é 
possível encontrar polirritimias entre a melodia e o ostinato, 
bem como sincopação ou contrametricidade75, acentuações 
variadas e deslocamentos rítmicos.  

Antes das referências dadas por Tarasti (1995, p. 225; 
308), a melodia do Canto de Xangô já havia sido registrada e 
citada por três importantes autores: Mário de Andrade em 
1928, Oneyda Alvarenga em 1945, e Arnaldo Estrella em 1978. 
Abaixo vemos a melodia do Canto de Xangô recolhida por 
Mário	 de	 Andrade	 e	 registrada	 em	 seu	 livro	 “Ensaio	 sobre	 a	
música	brasileira”	(1972,	p.	104). 

                                                 
75 Termo adotado no lugar da palavra síncope, de acordo com as definições 
propostas por Sandroni (2001). Segundo o autor, a síncope é um conceito 
criado por teóricos da música erudita ocidental, definido como um efeito de 
ruptura no discurso musical quando a regularidade da acentuação é quebrada e 
ocorre	um	“desvio	na	ordem	normal	do	discurso	musical”	(SANDRONI,	2001,	p.	
19). Consideramos, portanto, inadequado adotar o termo síncope na música 
brasileira, pois ela é normal a tal cultura. Em outras palavras, a anormalidade 
europeia é aqui a normalidade brasileira, e a contrametricidade torna-se um 
recurso normal e não uma exeção. 
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Fig. 1- Canto de Xangô recolhido por Mário de Andrade 

A canção Xangô de Villa-Lobos foi composta em 1919 e 
faz parte do ciclo Canções típicas brasileiras do compositor.  
Segundo	 Tarasti,	 em	 Xangô,	 “Villa-Lobos trabalha com a 
melodia [do Canto de Xangô recolhido por Andrade e 
Alvarenga] ritmicamente aumentada, estabelecendo uma 
espécie de balanço polirrítmico ao motivo quadrangular e 
percussivo	 desenvolvido	 pelo	 acompanhamento	 do	 piano”	
(1995, p. 225, tradução nossa): 

 
Fig. 2 -  Canto de Xangô – versão para canto e piano (c. 1-5) 

Podemos observar, logo no primeiro trecho da canção, 
um tema de tipo xangô contra um ostinato de durações rítmicas 
mais curtas e harmonia estática com subdivisão quaternária no 
acompanhamento da mão esquerda do piano. Tarasti ainda 
completa que este ostinato do acompanhamento sugere, neste 
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caso, um tratamento percussivo ao piano (TARASTI, 1995, p. 
225). Todas estas características completam a representação 
sonora da tópica canto de xangô. Chamamos, portanto, esta 
tópica de canto de xangô por dois motivos: 1) por ter o Canto 
de Xangô como parte formadora desta, sendo este canto uma 
das representações de um tema de tipo xangô; 2) por ser a 
canção Xangô de Villa-Lobos (com o Canto de Xangô em sua 
melodia) a representação sonora desta tópica. A qualidade 
percussiva do piano pode, ainda, possivelmente simbolizar e 
remeter aos atabaques de um ritual religioso de um culto afro-
brasileiro a Xangô. Ainda mais que isso: podemos observar 
também que o ostinato traz variações contrastantes e 
constantes de dinâmica, significando possivelmente o barulho e 
explosões dos jatos de fogo (raios) cuspidos por Xangô 
(PRANDI; VALLADO, 2010) de acordo com o mito de Xangô.  

Tarasti trás ainda alguns exemplos da tópica canto de 
xangô em outras obras de Villa-Lobos como os Quartetos de 
cordas número 4 e número 6 (TARASTI, 1995, p. 304-308), 
onde podemos verificar a presença de um tema de tipo xangô 
no cello contra um ostinato nos outros instrumentos. Portanto, 
melodia de tipo xangô + ostinato= tópica canto de xangô: 

 
Fig. 3 -  Quarteto de Cordas n.4 – tópica canto de xangô (II, c. 1-8) 
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Fig. 4 -  Quarteto de Cordas n.6 – tópica canto de xangô (I, c. 117-122) 

A tópica canto de xangô pode ser observada 
novamente nas Danças características africanas, Kankukus:  

 
Fig. 5 – Tópica canto de xangô em Kankukus, das Danças Características 

Africanas (c. 94 a 103) 

 

Conclusão 
Podemos observar, através do tipo xangô e da tópica 

canto de xangô a representação de várias convenções e 
percepções a respeito dos rituais e cultos afro-brasileiros, bem 
como do mito de Xangô. E é desta forma que o tipo xangô e a 
tópica canto de xangô trazem consigo algumas características, 
significados, simbologias e memórias que definem a maneira 
como a música normalmente é ouvida e percebida nos cultos e 
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rituais de Xangô76. Ao ser demonstrada como uma convenção 
amplamente utilizada, esta ganha autonomia para ser chamada 
de tópica. O estudo de tópicas na música brasileira ainda se 
encontra em fase inicial, porém torna-se quase que 
imprescindível ir a fundo nesta pesquisa, pois as tópicas 
musicais revelam processos composicionais que são essenciais 
para a música brasileira.  
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